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PAULO VI EM G~NEBRA do práprio papa de dar o pasm irrever- 
sMel. 

"Dia 10 de junho, na Suiça, o Papa -1ravando o dfhlogo nesse nlvel, Paulo 
estará presente ao qumquagesimo anl- VI abre impficitamente o caminho a tese 
versário da Organizaçao mternacional do audaciosa da passagem da Reforma con- Trabalho, Órga0 filiado a ONU. NO enSe- siderada como Igreja pam a Reforma jo, êle visitará a sede do Conselho Mun- como "função" a a  Igreja. Está termi- 
dial de Igrejas (CMI), nta cidade de Ge- nando o tempo da rasgadura do seculíi nebra. 0 significado dêsse segundo gesto 16 na túnica ae Cristo. Bem sabe o papa 
ultrapassa, de longe, o interesse do Papa que o encontro com as 223 Tgrejas, atm- pela ONU. ves do secretário-geral, Dr. B~ake, e mem- 

O Papa em Genebra! bros do CMI, é o caminho para o reco- 
Para O historiador @ b e~umenici~ta, nhecimento de uma "Igreja em @tado 

O aconfeci~ento I'eveStf?-Se de cunho par- de Reforma". mlvez seJa este o aspecto 
tlculfarmente inusitado. Gknebra, capital niais profícuo do encontro de 10 de  unho àe Calvino "o ~egundo~patriarca da Re- de 1969. forma", arquétipo da comunidade cristã A visita do Papa represenba também 
perreita ao ca~vinismo rigoroso e mecó- desafio, tanto para a Igreja Católica 
Cico, cidadela-símbolo aa oposição a quanto para as Igrejas Ortodoxas e I>ro- 
Roma . . . Este e o lugar escolhiao Por ~estantes. Ninguem pode prever como se Paulo VI  pa18a encontrar-se amigàvel- fará a reunião. Ela acontecerá, mais cedo, 
mente com as Igrejas não católicas, reu- mais tarde, não há dúvida. Já sabemos 
nidas estruralmente no Conselho Mun- que a Igreja Una não será federativa: 
dial de Igrejas. Devem cair de espanto precisamente por causa da unicidade in- 
os queixos de numerosos católicos e de trínseca do Corpo do Cristo. Tambem 
n?áo menos protestantes. não será o resultâclo da absorção pela 

O gesto do papa indo a w e b r %  sem Igreja Romana, pois seria a negação da 
.ãúviaa, represenr8a uma consagracão do personalidade das várias Confissoes exis- 
passado e um desafio para o futuro. tentes. Entre uma Igreja federativa e 

Com sua visita, Paulo VI consagra absorção por Roma, há lugar para a 
trabalho de todos OS sedentos pela uni60 união autêntica na  diversidade dos ca- 
cristã. De todas as tarefas e reformas rismas. Seria utópico sonhar com um 
empreendidas pelo Concilio Vaticano 11, Concílio verdadeiramente universal dos 
o esforço ecumêncio aparece como o cristãos? 
mais bem sucedido. Foi preciso João A viagem dêste mês é mais um marco 
xXIII para, oficialmente, .quebrar o gêl0 DO caminho da unidade. O gesto, em si, 
do lado católico. Foi êle quem criou, em é de ,,,&ter profético:-Paulo VI em Ge- 
1960, o Secretariado pela Unidade dos nebm, é afinal, o papa indo ao encontro 
Cristãos, exatamente cinquenta anos do Conselho Mundial de Igrejas." 
após a Conferêncca de Edimburgo, se- - Assim comentou o Boletim Católico, 
mente lançada então pelos protestantes "Notícias da Igreja Universal" a próxima 
pioneiros do ecumenismo. Depois, Se pre- visita do papa a Genebra. 
cipibaram os acontecimentos. Em 1964, 
Paulo V I  e Atenágoras trocam o beijo O DIREITO A VIDA E 
da paz nh cidade Santa de Jerusalém. A ORGANIZAÇAO DA MEDICINA 
O oardeal Béa, em 1965, está presente 
em Genebra na criação da Comissão Mis- Realiza-se na França, de nove a 
ta Conselho Mundial de Igrejas-Igreja doze de outubro próximo, o CongreSStl 
Católica. O Dr. Ramsey, de Londres, vai Médico-Social Protestante. O tema Será: " 
a Roma em 1966. Em 1~67, Paulo VI  vai Implicações e&onÔmicas, soeiais e morais 
a Constantinopla, e Atenágoras a Roma. da medicina moderna. O jornal RfiFOR- 
Teólogos católicos são nomeados em 1968 ME de Paris, até a realização do con- 
para participarem dos trabalhos da Co- gresso, registrará periòdicamente, errl 
missão Fé e Constituição, as vésperas suas colunas, comentários e estudos pre- 

sembléia de Upsália. Agora, é a vez paratórios dessa importante reunião. 
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FEDERAQÃO MUNDIAE, LUTESUNA: contradu igrejas extremamente preocupa- 
5 a  ASSEIMSU~IA SE REALIZARA das com OS graves, problemas locais. AO 
NO BRASIL EM MOMENTO mesmo tempo - afirmou ainda - OS 
CRUCIíAL E OPORTUNO cristãos latino-americanos reconhecem 

que constituem grupo minoritário e que 
As igrejas luteranas de todo o mundo. há grande urgência em se unirem através 

poderá0 receber muito proveito, e con- de contatos ecumênicos, para lutarem, 
tribuir significativamente para a vida da assim, ,solução de tantos proble- 
Igreja na América Latina, através da mas. 
Quinta Assembléia da Federação Mun- 
dial Luterana que, segundo o Dr. André REPULSA CONTRA 
Appel, se reunirá em "momento crucial, OS ENFORCAMENTOS NO IRAQUE 
mas oportuno", em julho de 1970, em 
Pôrto Alegre, Brasil. Voltando de extensa (Naqões Unifias r New York) - Tem 
viagem peka America Latina o Dr. Andre causado a;mai0r n 3 ? ~ l ~ a  no sei0 das de- 
Appel, em entrevista concedida em Ge- legações acreditadas junto as Nações 
nebra, acrescentou que os delegados à Unidas os enforcamentos piiblicos deter- 
5" Assembléia devem, mais do que nup- minados pelo Governo do Iraque. 
ca, cumprir o seu dever. Tôdas as assem- Foram organizados verdadeiros ' espe- 
bléias do luteranismo mundial se têm táculos de um carnaval mtacabro em tôr- 
efetuado em áreas de grandes concen- no dos corpos das vítimas, pendurados 
traçóes ~ u ~ ~ I ~ U I ~ S :  Lund, na Suécia; Han- em cadafalsos estabelecidos em praça 
nover, na Alemanha; MíneápoIis, nos Es- pública. 
tados Unidos; Helsinque, na Filândia. Levaram-se organizações sindicais e a 

O secretário-executivo da Federação juventude escolar a presenciar as exe- 
Mundial LuteFana afirmou ainda que a cu~ões apregentadas ao povo como uma 
Igreja Luterana no Brlasil .exige, muito grande vitória o que é chamado 
mais do que antes, atenção estuda para -ac "Luta còntra a espionagem inimig_a". 
"a, situação geral na  qual vivemos". O -- 
tema da Assembléia é Enviados ao Mundo ~ n ú m e r ~ s  iraqtiianos de ascendência 
e para que ele tenha real significado judaic*a sofrbram o suplício do enforca-. 
6 preciso - contiiluou o " D ~ .  Appel 1 mento após julgamenw secreto realizado 
seja airetamente relacionado com 0s pro- portas fechaaas e sem qualquer opor- 
blemas que a Igreja Luterana do Brasil tunidade de defesa pública. 
enfrenta e com os tremendos desafios , A verdade é que. Bagda atraiu sobre 
de todo o subcontinente. si os protestas de uma humlanidade in- 

dignada, ao ver organizado um espetá- 
"No Brasil, e em outros pafses latino- ctilo de barbarie medieval que o mundo 

americanos, possa igreja está no meio úe nioderno não acreditava pudesse acon-. 
um processo de luta e de mudanças. Pro- -tecer, cura superar a imagem e a condição 
Ic: "igreja de imigraç&ow e defronta-se SEM*- ECUI$NICO 
com fôrças que dese] am 'mantê-la isola- 
üa da sociedade e com outras que exi- 

COM CEM ESTUDANTES EM VARSÓVIA 

* gem o cumprimento de sua missão den- . Seminário Teológico Unido de Varsó- 
'tro da sociedade. A Amembliia poderá via, inaugurado em outubro do ano pas- 
dar a essa igreja mirioritária Uma nova sado, conta com cêrca de cem estudantes 
perspectiva e energia, assim como 0 sen- provenientes das igrejas lutemna, refor- , tido da auto-responsabilidade frente ao mada, pentecosta], batista, adventista, 
seu país e comunidade. metodista católica antiga e ortodoxa. OS, 

Foi a primeira viagem oficial dêste fundos obtidos para equipar o edifício, 
o a realizada pelo Dr. Appel, secretá- cedido pela Igreja Luterana d a  Polônia, 

a1 da Federação Mundial Lutem- vieram de apêlo feito pela Divisão dez 
rcorreu a Argentina, o Brasil, o Ajuda Mútua do Conselho Mundial de,, 

o Uruguai e lá afirmou ter en- Igrejas. 
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brar-vos entre os prisioneiros e cair entre guém' maltrateis; não deis denúncia fal- 
os mortos. Com tudo isto não se aparta sa, e contentai-vos com o vosso sôldo. 
a sua ira, e a mão dele continua ainda (Lucas 3:7-14) 
estendida. 

(Isaias 10~4) 
. Vi- afnaa todas as opressões que se fa- 

. zem debaixo do 801: eis as  lágrimas dos 
A minha alma engrandem ao Senhor, que foram oprimidos, sem que ninguém 

e o meu esplrito se alegrou em Deus, os consolasde; vi a violência n a  mão dos 
meu Salvador, porque contemplou na  hu- opressôres, sem que ninguém os conso- 
mildade da  sua serva. Pois desde agora lasse. 
todas as gerações me considerarão bem- (Eclesiastes 4 : 1) 
aventurafia, porque o Poderoso me fêz 
grandes cousas. Santo é o seu nome. A 
sua misericórdia vai de geração em ge- Tendo $esus partido dali, foi para a 
ração sôbre os que o temem. Agiu com sua terra, e os seus discípulos o acom- 
o seu braço valorosamente; djspersou os panharam. 
que no coração alimentavam pensamen- Chegando o s8lyad0, passou a ensinar 
tos soberbos. Derrubou dos seus tronos n a  sinagoga; e muitos, ouvindo-o, se ma- 
os poderosos e exaltou os humildes. En- ravilharam, dizendo: Donde vêm a êste 
cheu de bens os famintos e despediu va- estas cousas? Que sabedoria é esta que 
zios os ricos. Amparou a Israel, seu servo lhe foi dada? e como se fazem tais ma- 
a, fim de lembrar-se da sua misericórdia, ravilhas Dor suas mãos? 
a favor de Abraão e de sua descendênci, Não é êste o carpinteiro, filho de Ma- 
para sempre, como prometera aos nossos ria, irmão de Tiago, José, Judas e Simão? 
pais. e não vivem aqui entre nirs m s  irmãs? 

(Lucas 1 :46-55) E escand~alizavam-se nêle. 
Jesus, porém, lhes disse: N&oa há  pro- 

, feta sem honra senão na  sua terra, entre 
Dizia (João), Pois, multfd6es que os seus parentes, e na  sua casa, 

safam para ser batizadas: ,Raça de ví- (Marcos 6:l-4) 
boras, quem vos induziu a fugir da ira 
vindoura? Produzi, pois, frutos dignos do 
arrependimento, e não comeceis a dizer Atendei agora,,ricos, chorai lamentan- 
entre vós mesmos: temos Por Pai a do, por causa &as vossas desventuras, 
~ b r a á o ;  porque eu vos afirmo que destas que sobrevirão. As vossas riquezas estâo 
pedras Deus pode suscitar filhos 3 corruptas e as  mssas roupagens comidas 
Abraão. E também já está pôsto o ma- de traça. O vósso ouro e a vossa prata 
chado à raiz das árvores; tôda árvore foram gastos de ferrugens e a sua ferru- 
pois, que não produz ~ 6 m  frato é cortada gem há  de ser por testemunho contra 
e lançada ao fogo. vós mesmos, e há  de devorar, como fogo, 

Então as multidões o interrogavam, di- as vossas carnes. Tesouros acumulastes 
zendo: Que havernos' pois, de fazer? rios últimos dias. 

Respondeu-lhes: qaem tiver duas tú- Eis que o salário dos trabalhadores que 
nlcas, reparta com quem não tem; e quem ceifaram 0s VOSSOS campos, e que Por 
tiver comida, faça o mesmo. TOS foi retido com fraude, está- claman- * ' 

do; e os clamores dos ceifeiros penetram Foram também publicanos para serem até aos ouvidos do Senhor dos exércitos. htizados, e perguntaram-lhe: Mestre, 
que havemos de fazer? Tendes vivido regaladamentb sôbre ar 

terra. Tendes vivido nos prazereg Tendes - 
mais do engordado os vossos corações, em dia de . que o estipulado. matança. Tendes condenado e matado o r 

ém soldados lhe perguntaram: E justo, sem que êle vos faça resistência. 
faremos? E êle lhes disse: A nin- (Tiago 5: 1-6) 
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